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FILOSOFIA 

Filosofia Contemporânea 

01 - (ENEM) Assentado, portanto, que a Escritura, em         
muitas passagens, não apenas admite, mas necessita de        
exposições diferentes do significado aparente das palavras,       
parece-me que, nas discussões naturais, deveria ser       
deixada em último lugar. 

GALILEI, G. Carta a Benedetto Castelli. In: Ciência e fé:          
cartas de Galileu sobre o acordo do sistema copernicano         
com a Bíblia. São Paulo: Unesp, 2009. (adaptado) 

O texto, extraído da carta escrita por Galileu (1564-1642)         
cerca de trinta anos antes de sua condenação pelo Tribunal          
do Santo Ofício, discute a relação entre ciência e fé,          
problemática cara no século XVII. A declaração de Galileu         
defende que 

a) a bíblia, por registrar literalmente a palavra divina,         
apresenta a verdade dos fatos naturais, tornando-se guia        
para a ciência. 

b) o significado aparente daquilo que é lido acerca da          
natureza na bíblia constitui uma referência primeira. 

c) as diferentes exposições quanto ao significado das        
palavras bíblicas devem evitar confrontos com os dogmas        
da Igreja. 

d) a bíblia deve receber uma interpretação literal porque,         
desse modo, não será desviada a verdade natural. 

e) os intérpretes precisam propor, para as passagens        
bíblicas, sentidos que ultrapassem o significado imediato       
das palavras. 

 

02 - (ENEM) Demócrito julga que a natureza das coisas          
eternas são pequenas substâncias infinitas, em grande       
número. E julga que as substâncias são tão pequenas que          
fogem às nossas percepções. E lhes são inerentes formas de          
toda espécie, figuras de toda espécie e diferenças em         
grandeza. Destas, então, engendram-se e combinam-se      
todos os volumes visíveis e perceptíveis. 

SIMPLÍCIO. Do Céu (DK 68 a 37). In: Os pré-socráticos. São           
Paulo: Nova Cultural, 1996 (adaptado). 

A Demócrito atribui-se a origem do conceito de 

a) porção mínima da matéria, o átomo. 

b) princípio móvel do universo, a arché. 

c) qualidade única dos seres, a essência. 

d) quantidade variante da massa, o corpus. 

e) substrato constitutivo dos elementos, a physis. 

 

03 - (ENEM) A quem não basta pouco, nada basta. 

EPICURO. Os pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1985. 

Remanescente do período helenístico, a máxima      
apresentada valoriza a seguinte virtude: 

a) Esperança, tida como confiança no porvir. 

b) Justiça, interpretada como retidão de caráter. 

c) Temperança, marcada pelo domínio da vontade. 

d) Coragem, definida como fortitude na dificuldade. 

e) Prudência, caracterizada pelo correto uso da razão. 

 

04 - (ENEM) Desde que tenhamos compreendido o        
significado da palavra “Deus”, sabemos, de imediato, que        
Deus existe. Com efeito, essa palavra designa uma coisa de          
tal ordem que não podemos conceber nada que lhe seja          
maior. Ora, o que existe na realidade e no pensamento é           
maior do que o que existe apenas no pensamento. Donde          
se segue que o objeto designado pela palavra “Deus”, que          
existe no pensamento, desde que se entenda essa palavra,         
também existe na realidade. Por conseguinte, a existência        
de Deus é evidente. 

TOMÁS DE AQUINO. Suma teológica. Rio de Janeiro: Loyola,         
2002. 

O texto apresenta uma elaboração teórica de Tomás de         
Aquino caracterizada por 

a) reiterar a ortodoxia religiosa contra os heréticos. 

b) sustentar racionalmente doutrina alicerçada na fé. 

c) explicar as virtudes teologais pela demonstração. 

d) flexibilizar a interpretação oficial dos textos sagrados. 

e) justificar pragmaticamente crença livre de dogmas. 

 

05 - (ENEN) Não é verdade que estão ainda cheios de           
velhice espiritual aqueles que nos dizem: “Que fazia Deus         
antes de criar o céu e a terra? Se estava ocioso e nada             
realizava”, dizem eles, “por que não ficou sempre assim no          
decurso dos séculos, abstendo-se, como antes, de toda        
ação? Se existiu em Deus um novo movimento, uma         
vontade nova para dar o ser a criaturas que nunca antes           
criara, como pode haver verdadeira eternidade, se n’Ele        
aparece uma vontade que antes não existia?” 

AGOSTINHO. Confissões. São Paulo: Abril Cultural, 1984. 

A questão da eternidade, tal como abordada pelo autor, é          
um exemplo da reflexão filosófica sobre a(s) 

a) essência da ética cristã. 

b) natureza universal da tradição. 
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c) certezas inabaláveis da experiência. 

d) abrangência da compreensão humana. 

e) interpretações da realidade circundante. 

 

06 - (ENEM) O século XVIII é, por diversas razões, um século            
diferenciado. Razão e experimentação se aliavam no que se         
acreditava ser o verdadeiro caminho para o       
estabelecimento do conhecimento científico, por tanto      
tempo almejado. O fato, a análise e a indução passavam a           
ser parceiros fundamentais da razão. É ainda no século XVIII          
que o homem começa a tomar consciência de sua situação          
na história. 

ODALIA, N. In: PINSKY, J.; PINSKY. C. B. História da          
cidadania. São Paulo: Contexto. 2003. 

No ambiente cultural do Antigo Regime, a discussão        
filosófica mencionada no texto tinha como uma de suas         
características a 

a) aproximação entre inovação e saberes antigos. 

b) conciliação entre revelação e metafísica platônica. 

c) vinculação entre escolástica e práticas de pesquisa. 

d) separação entre teologia e fundamentalismo religioso. 

e) contraposição entre clericalismo e liberdade de       
pensamento. 

 

07 - (ENEM) Quando analisamos nossos pensamentos ou        
ideias, por mais complexos e sublimes que sejam, sempre         
descobrimos que se resolvem em ideias simples que são         
cópias de uma sensação ou sentimento anterior. Mesmo as         
ideias que, à primeira vista, parecem mais afastadas dessa         
origem mostram, a um exame mais atento, ser derivadas         
dela. 

HUME, D. Investigação sobre o entendimento humano. São        
Paulo: Abril Cultural, 1973. 

Depreende-se deste excerto da obra de Hume que o         
conhecimento tem a sua gênese na 

a) convicção inata. 

b) dimensão apriorística. 

c) elaboração do intelecto. 

d) percepção dos sentidos. 

e) realidade transcendental. 

 

  

08 - (ENEM) Jamais deixou de haver sangue, martírio e          
sacrifício, quando o homem sentiu a necessidade de criar         
em si uma memória; os mais horrendos sacrifícios e         
penhores, as mais repugnantes mutilações (as castrações,       
por exemplo), os mais cruéis rituais, tudo isto tem origem          
naquele instinto que divisou na dor o mais poderoso         
auxiliar da memória. 

NIETZSCHE, F. Genealogia da moral. São Paulo: Cia. das         
Letras, 1999. 

O fragmento evoca uma reflexão sobre a condição humana         
e a elaboração de um mecanismo distintivo entre homens e          
animais, marcado pelo(a) 

a) racionalidade científica. 

b) determinismo biológico. 

c) degradação da natureza. 

d) domínio da contingência. 

e) consciência da existência. 

09 - (ENEM) O filósofo reconhece-se pela posse inseparável         
do gosto da evidência e do sentido da ambiguidade.         
Quando se limita a suportar a ambiguidade, esta se chama          
equívoco. Sempre aconteceu que, mesmo aqueles que       
pretenderam construir uma filosofia absolutamente     
positiva, só conseguiram ser filósofos na medida em que,         
simultaneamente, se recusaram o direito de se instalar no         
saber absoluto. O que caracteriza o filósofo é o movimento          
que leva incessantemente do saber à ignorância, da        
ignorância ao saber, e um certo repouso neste movimento. 

MERLEAU-PONTY. M. Elogio da filosofia. Lisboa: Guimarães,       
1998 (adaptado). 

O texto apresenta um entendimento acerca dos elementos        
constitutivos da atividade do filósofo, que se caracteriza        
por 

a) reunir os antagonismos das opiniões ao método        
dialético. 

b) ajustar a clareza do conhecimento ao inatismo das         
ideias. 

c) associar a certeza do intelecto à imutabilidade da         
verdade. 

d) conciliar o rigor da investigação à inquietude do         
questionamento. 

e) compatibilizar as estruturas do pensamento aos       
princípios fundamentais. 

10 - (ENEM) Uma criança com deficiência mental deve ser          
mantida em casa ou mandada a uma instituição? Um         
parente mais velho que costuma causar problemas deve ser         
cuidado ou podemos pedir que vá embora? Um casamento         
infeliz deve ser prolongado pelo bem das crianças? 
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MURDOCH, I. A soberania do bem. São Paulo: Unesp, 2013. 

Os questionamentos apresentados no texto possuem uma       
relevância filosófica à medida que problematizam conflitos       
que estão nos domínios da 

a) política e da esfera pública. 

b) teologia e dos valores religiosos. 

c) lógica e da validade dos raciocínios. 

d) ética e dos padrões de comportamento. 

e) epistemologia e dos limites do conhecimento. 

 

11 - (ENEM) O justo e o bem são complementares no           
sentido de que uma concepção política deve apoiar-se em         
diferentes ideias do bem. Na teoria da justiça como         
equidade, essa condição se expressa pela prioridade do        
justo. Sob sua forma geral, esta quer dizer que as ideias           
aceitáveis do bem devem respeitar os limites da concepção         
política de justiça e nela desempenhar um certo papel. 

RAWLS, J. Justiça e democracia. São Paulo: Martins Fontes,         
2000 (adaptado). 

Segundo Rawls, a concepção de justiça legisla sobre ideias         
do bem, de forma que 

a) as ações individuais são definidas como efeitos        
determinados por fatores naturais ou constrangimentos      
sociais. 

b) o estudo da origem e da história dos valores morais           
concluem a inexistência de noções absolutas de bem e mal. 

c) o próprio estatuto do homem como centro do mundo é           
abalado, marcando o relativismo da época contemporânea. 

d) as intenções e bens particulares que cada indivíduo         
almeja alcançar são regulados na sociedade por princípios        
equilibrados. 

e) o homem é compreendido como determinado e livre ao          
mesmo tempo, já que a liberdade limita-se a um conjunto          
de condições objetivas. 

 

 

12 - (ENEM) 

TEXTO I 

Tudo aquilo que é válido para um tempo de guerra, em que            
todo homem é inimigo de todo homem, é válido também          
para o tempo durante o qual os homens vivem sem outra           
segurança senão a que lhes pode ser oferecida por sua          
própria força e invenção. 

HOBBES, T. Leviatã. São Paulo: Abril Cultural, 1983. 

 

TEXTO II 

Não vamos concluir, com Hobbes que, por não ter         
nenhuma ideia de bondade, o homem seja naturalmente        
mau. Esse autor deveria dizer que, sendo o estado de          
natureza aquele em que o cuidado de nossa conservação é          
menos prejudicial à dos outros, esse estado era, por         
conseguinte, o mais próprio à paz e o mais conveniente ao           
gênero humano. 

ROUSSEAU, J.-J. Discurso sobre a origem e o fundamento da          
desigualdade entre os homens. São Paulo: Martins Fontes,        
1993 (adaptado). 

Os trechos apresentam divergências conceituais entre      
autores que sustentam um entendimento segundo o qual a         
igualdade entre os homens se dá em razão de uma 

a) predisposição ao conhecimento. 

b) submissão ao transcendente. 

c) tradição epistemológica. 

d) condição original. 

e) vocação política. 

13 - (ENEM) A maioria das necessidades comuns de         
descansar, distrair-se, comportar-se, amar e odiar o que os         
outros amam e odeiam pertence a essa categoria de falsas          
necessidades. Tais necessidades têm um conteúdo e uma        
função determinada por forças externas, sobre as quais o         
indivíduo não tem controle algum. 

MARCUSE, H. A ideologia da sociedade industrial: o homem         
unidimensional. Rio de Janeiro: Zahar, 1979. 

Segundo Marcuse, um dos pesquisadores da chamada       
Escola de Frankfurt, tais forças externas são resultantes de 

a) aspirações de cunho espiritual. 

b) propósitos solidários de classes. 

c) exposição cibernética crescente. 

d) interesses de ordem socioeconômica. 

e) hegemonia do discurso médico-científico. 

 

14 - (ENEM) A representação de Demócrito é semelhante à          
de Anaxágoras, na medida em que um infinitamente        
múltiplo é a origem; mas nele a determinação dos         
princípios fundamentais aparece de maneira tal que       
contém aquilo que para o que foi formado não é,          
absolutamente, o aspecto simples para si. Por exemplo,        
partículas de carne e de ouro seriam princípios que, através          
de sua concentração, formam aquilo que aparece como        
figura. 
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HEGEL. G. W. F. Crítica moderna. In: SOUZA, J. C. (Org.). Os            
pré-socrática: vida e obra. São Paulo: Nova Cultural. 2000         
(adaptado). 

O texto faz uma apresentação crítica acerca do pensamento         
de Demócrito, segundo o qual o “princípio constitutivo das         
coisas” estava representado pelo(a) 

a) número, que fundamenta a criação dos deuses. 

b) devir, que simboliza o constante movimento dos objetos. 

c) água, que expressa a causa material da origem do          
universo. 

d) imobilidade, que sustenta a existência do ser atemporal. 

e) átomo, que explica o surgimento dos entes. 

 

15 - (ENEM) Alguns pensam que Protágoras de Abdera         
pertence também ao grupo daqueles que aboliram o        
critério, uma vez que ele afirma que todas as impressões          
dos sentidos e todas as opiniões são verdadeiras, e que a           
verdade é uma coisa relativa, uma vez que tudo o que           
aparece a alguém ou é opinado por alguém é         
imediatamente real para essa pessoa. 

KERFERD, G. B. O movimento sofista. São Paulo: Loyola,         
2002 (adaptado). 

O grupo ao qual se associa o pensador mencionado no          
texto se caracteriza pelo objetivo de 

a) alcançar o conhecimento da natureza por meio da         
experiência. 

b) justificar a veracidade das afirmações com fundamentos        
universais. 

c) priorizar a diversidade de entendimentos acerca das        
coisas. 

d) preservar as regras de convivência entre os cidadãos. 

e) analisar o princípio do mundo conforme a teogonia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GABARITO 

1 - E 

2 - A 

3 - C 

4 - B 

5 - D 

6 - E 

7 - D 

8 - E 

9 - D 

10 - D 

11 - D 

12 - D 

13 - D 

14 - E 

15 - C 
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